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PORTFÓLIO 

 Ao final do trabalho do PIBID/PEDAGOGIA, em janeiro de 2020, foi proposta aos 

bolsistas de Iniciação à Docência uma atividade de escrita, isto é, um sintético relatório 

reflexivo, no qual os estudantes redigiram um texto avaliando sua atuação no 

PIBID/PEDAGOGIA durante os anos de 2018 e 2019. 

 Tendo em vista que os arquivos completos, de todas as atividades desenvolvidas pelos 

bolsistas durante os anos de 2018 e 2019, são muito extensos, e a Plataforma CAPES não 

comporta o tamanho, nos links disponibilizados é possível acessar a todas as atividades, e 

abaixo é apresentado apenas o relatório reflexivo de cada bolsista.  

 

 LNKS PARA ACESSO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS 

BOLSISTAS DURANTE OS ANOS DE 2018 E 2019: 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/fichamentos-de-livro/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/investigacao-diagnostico-e-atividades-envolvendo-a-
comunidade-escolar/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/publicacoes-pedagogia/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-casa-da-crianca-2018/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emef-sampaio-2018-
2019/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emei-verdina-raffo-
2018-2019/ 



PIBID PEDAGOGIA 

AS MÚLTIPLAS LINGUAGENS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

IDILIANE DO NASCIMENTO DE MEDEIROS 

CAMPUS JAGUARÃO 

O presente trabalho tem como objetivo relatar as experiências que nos foram 

proporcionadas através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID, 

do Subprojeto Pedagogia da UNIPAMPA, intitulado “As Múltiplas Linguagens na Educação 

Infantil”. A prática pedagógica foi realizada na EMEI Casa da Criança, localizada no Município 

de Jaguarão/RS, em uma turma ( pré I-2018 e creche II-2019). 

No segundo semestre de 2018, comecei a frequentar o contexto da escola, fui recebia com 

muita alegria pelos professores, coordenadora, alunos e funcionários, meio inquieta, pois não 

sabia como proceder naquela instituição. Nas primeiras semanas, só observei a turma para 

analisar a importância de ter um olhar amplo e dimensional, observar cada aluno, para poder 

fazer meus planejamentos. Após tive que planejar minhas intervenções conforme trabalhos 

desenvolvidos pela a professora titular, buscando adaptar minhas ações ao planejamento dela. 

Ao decorrer desse semestre, fui me adaptado as diferenças e as necessidades da turma 

sempre pensando no melhor para eles, fazendo adaptações de histórias, confeccionando muitos 

materiais pedagógicos para as contações tornarem-se mais dinâmicas.  Buscando deixar os 

alunos à vontade, cada um tem seu tempo de aprender, então tudo acontecia quando eles 

queriam, nada de forçar. Pois, o prazer é de aprender brincando é inigualável.   

Dar tempo ás crianças sem antecipações desnecessárias significa saber esperá-las ali, onde se 
encontram, em sua forma de aprender. Existe um verbo[...] que define muito bem esse assunto: 
aguardar- significa esperar alguém com esperança, dar tempo ou esperar alguém, enquanto se olha o 
que faz, com respeito, apreço ou estima, está relacionada ao otimismo dever a infância como quem a 
espera sem esperar nada (HOYVELLOS,2015,p.48). 

 

Tem grande significado minha participação no programa, tive oportunidades de conhecer 

o contexto escolar, me sentir útil, levar novas experiências, um olhar diferenciado e conviver 

com pessoas extremamente amáveis e adoráveis, me apaixonei pelas pessoas, pelas teorias e o 

principal a prática, hoje relatando tudo ficam as boas lembranças que me ensinaram o que é ser 

um bom professor. 



As crianças não foram apenas ouvintes, mas contribuiram com a prática pedagógica, a 

partir das intervenções realizadas, percebo que se faz necessário trabalhar diferentes contextos, 

com as crianças na escola, independente de sua idade, pois é uma linguagem múltipla que lhes 

possibilita o desenvolvimento da imaginação e criatividade, ser livre para expressar, 

compartilhar, interagir e socializar além,  de ser uma forma de dar voz as crianças. 

[...] não existe algo como a criança ou a infância, um ser e um estado essencial esperando para ser 
descoberto, definido e entendido, de forma que possamos dizer a nós mesmos e aos outros, “o que é a 
criança? O que é a infância?” Em vez disso, há muitas crianças e muitas infâncias cada uma construída 
por nossos entendimentos da infância e do que as crianças são e devem ser.(DAHLBERG; MOSS; 
PENCE,2003,p.63) 

A educação infantil é sim importante, é nesse contexto que preparamos os alunos para o 

cotidiano escolar. Levamos novas descobertas e indagações, respeitando as individualidades de 

cada um, creio que após nossa passagem na escola, o aprendizado dessas crianças será 

significativo, pois as inquietações já foram plantadas, e só frutífera. 

O PIBID me possibilitou uma vasta experiência, proporcionou momentos especiais que 

ficaram marcados, a participação no INTRAPIBID, foi gratificante, apresentar nosso trabalho 

para os demais, mostrar a importância de ter e dar uma educação com qualidade, e poder agregar 

mais conhecimento através de troca de experiências. Aprendemos com a teoria, mas a prática 

que é significativa, quando tudo se encaixa e faz sentido, foi grande responsável por nossas 

aprendizagens. 

A Base Comum Curricular nos diz que: 

Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 
conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do 
mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu 
projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e 
responsabilidade..(BRASIL,2017,p.9) 

Esses aspectos pude vivenciar nas participações em eventos como: Semana Acadêmica, 

Puertas Abertas e Humanístico, amplificou o leque de experiência e conhecimentos, que serão 

utilizados e ajudará para a conclusão no curso, o Pibid dá oportunidade de conhecer e estar nas 

escolas, aprendendo no dia a dia. Assim, só confirma a minha escolha de ser uma   pedagoga 

diferenciada, pois quando me formar terei todo o suporte necessário. 

 Enfrentei vários desafios, que foram propostos, superando cada um, apesar das diferentes 

ideologias, fazer um trabalho significativo, tanto para mim e para os alunos queridos. Sempre 

refletindo sobre as práticas desenvolvidas. 



Poder realizar uma apresentação, em uma sala com graduandos, mestrandos e doutorandos 

foi grande desafio no humanístico, todos relatando suas experiências e vivências tendo 

igualdade sem preconceito, pois o que importa é transmitir o conhecimento adquirido e poder 

dividir suas teorias e aprendizado. Todos naquele momento, interessados nos contextos de cada 

apresentação, mostrando que aprendemos juntos, uns com os outros, não interessa o grau da 

formação, o aprendizado é adquirido em qualquer lugar e com todos. 

Barbosa; Horn (1987) já afirmavam que o único ensino bom é aquele que está diante do 

desenvolvimento e que o puxa para frente. A ideia aqui está concebida é a de que o ensino cria 

série de processos de desenvolvimento que de outro modo não seria possível desperta, nos 

sujeitos envolvidos. 

O professor deve montar diferentes estratégias educativas e adequadas que contribuem para 

os alunos superarem a cada nova questão a ser descoberta, dar motivação, o aluno vai achar 

maneiras para fazer criando e recriando. O professor tem que mediar, quanto mais a criança 

sabe, maior é o desejo de seguir em frente, aprendizagem é do aluno com o aluno para o aluno, 

o papel da escola é diferenciar o aprendizado desses sujeitos. Assim, “quando uma criança 

interage com o meio, novos estímulos transitam por esses caminhos, implicando um aumento 

rápido na produção das sinapses durante os três primeiros anos de vida”(CYPEL,2011,p.20). 

Em meio a todas experiências vividas, não poderia deixar de citar o quão foi importante o 

apoio da coordenadora Rachel Freitas Pereira e a nossa supervisora Ana Eliza Machado Lopes, 

sempre nos auxiliando e mostrando diferentes pontos, fazendo com que entendêssemos a 

importância de ter um olhar amplo e diferenciado. Assim, agradeço poder ter tido a 

oportunidade de participar do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, foi 

imenso prazer fazer poder dizer que fiz parte do PIBID, programa este que nos proporcionou 

grandes aprendizados, que com certeza fará a diferença em minha vida acadêmica. 

Gostaria que o Pibid, continuasse e que aumentasse o número de bolsas, dando 

oportunidade para continuar aumentando meus conhecimentos, pois através dele, agreguei um 

amplo dicionário acadêmico, aprendi a fazer citações, a me expressar, o principal vai me 

acompanhar no decorrer da minha formação - vida, “ as aprendizagens aconteceram a partir de 

situações concretas, das interações construídas em um processo contínuo e 

dinâmico”.(BARBOSA E HORN,2008.p.42) 
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